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É a cura


			Liberdade de expressão é ensinada na educação


			a arte faz parte


			e assim é, pé ante pé


			Faz a estrutura e a moldura de uma nação


			desfaz, faz e refaz o coração


			traz aquele sentimento de pertencimento


			dá vontade


			de crescer


			aprender


			viver


			Desde os primórdios até a atualidade


			a escrita, dança, música e aprendizagem fazem parte dessa viagem


			de luta


			história


			lembrança


			de tantos e tantas que sonham e têm a piança


			de que tudo possa, um dia, terminar em brincadeiras de criança


			segurança


			esperança


			perseverança


			Vamos juntos nessa luta contra a ignorância, intolerância e beligerância


			sem refuta ou má conduta


			livros, lápis e tessitura


			ideias, quadros e pintura


			história, arte e literatura


			cultura


			é a cura


			(Beatriz Amaro Rodrigues Wicher)


			





O EXERCÍCIO DA PLURALIDADE COMO 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 
INTERDISCIPLINAR 


			Dominar a modernidade pensando com a história, dominar a modernidade pensando sem a história: não se trata de uma simples antítese, mas de fases sucessivas do mesmo esforço de dar forma e sentido à civilização europeia do capitalismo industrial e da ascensão da democracia política.


			(Carl E. Schorske, Pensando com a História: indagações na passagem para o Modernismo, p. 15) 


			Em relação ao debate intelectual contemporâneo, uma das questões mais candentes envolve o desenvolvimento de pesquisas e de diálogos que visam à prática interdisciplinar, tida, por muitos, como um procedimento extremamente inovador e original.


			No entanto, cabe indagar: a originalidade se apresenta em relação a que e/ou a quem?


			Não restam dúvidas, nas inúmeras vezes em que deixamos de formular tal questionamentos, perdemos a dimensão de que o embate entre disciplinar x interdisciplinar é, essencialmente, um hiato de dois séculos – XIX e XX – na produção cultural e científica do Ocidente.


			Para isso, recordemos as importantes ponderações do pensador francês Michel Foucault (1926-1984), em As palavras e as coisas, especialmente quando ele se volta para explosão do campo epistemológico, ou em suas próprias palavras:


			[...] a partir do século XIX, o campo epistemológico se fragmenta ou, antes, explode em direções diferentes. Dificilmente se escapa ao prestígio das classificações e das hierarquias lineares à maneira de Comte; mas busca alinhar todos os saberes modernos a partir das matemáticas é submeter ao ponto de vista único da objetividade do conhecimento a questão da positividade dos saberes, de seu modo de ser, de seu enraizamento nessas condições de possibilidade que lhes dá, na história, a um tempo, seu objeto e sua forma (FOUCAULT, 1985, p. 363).


			Das palavras de Foucault depreende-se: estamos diante do surgimento das universidades, tal como nós as conhecemos, isto é, organizadas em faculdades, escolas, institutos, departamentos, a partir de áreas e competências específicas. Com isso, o caráter especulativo e abrangente do conhecimento, a pouco e pouco, cedeu lugar à ciência aplicada, em sintonia com as demandas dos setores produtivos e sociais.


			Em decorrência dessa mudança, ocorreu o desaparecimento, como perspectiva predominante, do indivíduo dotado de vários conhecimentos e habilidades, capaz de atuar em diferentes campos, para ceder espaço ao especialista, ao técnico. Dito de outra maneira: como definir Leonardo da Vinci? Pintor, escultor, cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, arquiteto, poeta, músico?


			Na incapacidade de escolher uma única habilidade, optou-se por identificá-lo historicamente como homem renascentista, cujas competências e saberes foram aprimorados tanto por sua capacidade especulativa como pelas demandas que seus mecenas lhe apresentavam.


			Claro, nesse processo de rememorar, não se pode esquecer que o escopo do repertório cultural e científico da época estava, de certa forma, circunscrito ao legado da tradição greco-latina e pelos conhecimentos que chegaram às cidades da Península Itálica pelos sábios vindos de Constantinopla. Ao lado disso, é importante recordar, as Américas, por exemplo, ainda não faziam parte dessa sociedade.


			Você, caro (a) leitor (a), poderá se perguntar: por que essa digressão?


			Considero de grande pertinência nos atentarmos para esse movimento histórico, que marca a mudança do tempo da natureza para tempo social. O fim das manufaturas, o nascimento das fábricas, o estabelecimento da divisão social do trabalho, em consonância com o advento das sociedades de massas, redefiniram as relações e as demandas da vida coletiva. As necessidades materiais de consumo e as representações simbólicas foram redimensionadas.


			O mundo da velocidade, da técnica, da urgência e da eficiência foi traduzido em uma única palavra: moderno. E, com ele, começam a ser delineados sentidos de modernidade. Os espaços urbanos foram redesenhados e as paisagens das grandes metrópoles incorporaram os sons das buzinas ao burburinho da massa que passou a ocupar os passeios públicos e deram a eles novos sentidos e vivências.


			Veja, estimado (a) leitor (a), seguindo esses caminhos, as perspectivas de análise seriam muitas, mas, para o nosso propósito, tornariam-se inoportunas e ineficazes porque deveríamos passar em revista as transformações mais significativas dos últimos dois séculos, nos níveis econômico, político, social, cultural e artístico, e, com isso, os objetivos deste prefácio se perderiam. 


			Porém, perante esse emaranhado de caminhos e interpretações possíveis, que devemos evitar, de um deles não podemos nos afastar: o impacto da especialização no mundo contemporâneo. Assim, mantendo esse horizonte, voltemos às considerações de Michel Foucault: o conhecimento explode em inúmeras disciplinas e em virtude disso começam a adquirir visibilidade as áreas e os grupos de pesquisa que, por meio dos recursos disponíveis, procuram oferecer respostas objetivas a necessidades práticas ao nosso admirável mundo novo.


			A formação generalista ou humanista, a pouco e pouco, cede o lugar às métricas da produtividade fabril, ao aproveitamento eficiente dos espaços, à apreensão objetiva das organizações sociais, ou dito de outra maneira: esquadrinhar com eficiência o mundo em que vivemos. Apesar de as universidades, para serem reconhecidas como tais, expandirem-se a partir das Faculdades de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, definido como o núcleo originário do conhecimento, a estrutura e os objetivos finais das Escolas, como as de Engenharia, Enfermagem, Comunicações e Artes, e das Faculdades, a exemplo das de Medicina, de Administração de Empresas, de Economia, de Computação, de Direito, entre outras, que mesmo possuindo pesquisas, em nível especulativo, tornaram-se modelos do que deve ser o diálogo entre universidade e sociedade. 


			Nesse processo, a ênfase nas competências específicas e a busca de respostas, em médio e curto prazo, passaram a desenhar os perfis de profissionais dos egressos dos cursos superiores, vocacionados para o sucesso de mercado. Em decorrência desses perfis, especialmente, em nosso país, notabilizou-se a seguinte questão: por que devo estudar? Vou ganhar mais dinheiro com um diploma nas mãos?


			Eu diria: esse é o grande desafio dos nossos dias. Por que educação e cultura são importantes?


			Entre as inúmeras possibilidades de respostas, atrevo-me a constatar que o grande impasse que se produziu, com grande força, em nosso território, foi o de divorciar Educação e Cidadania. Dito de outra maneira: a Educação é um dos caminhos pelos quais os indivíduos se inserem socialmente, com acesso a um repertório histórico e cultural que, em princípio, deveria acessar as chaves do conhecimento, por intermédio do questionamento e da problematização da tradição construída por experiências históricas passadas.


			No entanto, para que isso se viabilize como projeto e como prática, salvo melhor juízo, é preciso garantir condições de vida dignas, com saúde, emprego, moradia, saneamento. Para mim, é ponto pacífico, a construção da cidadania só se torna plenamente possível quando as escolhas não implicam diretamente na reprodução da existência.


			Novamente, você deve estar a se perguntar: mas que conversa é essa? O que essa discussão tem a ver com interdisciplinaridade?


			A princípio, nada, mas o olhar atento revelaria: TUDO!


			Em uma sociedade, cada vez mais definida pelas competências, aquele que se desafia a romper as especificidades, ousa sair de zonas de conforto e romper com modelos preestabelecidos. O pesquisador interdisciplinar, geralmente, é aquele que, mesmo possuindo uma área específica de formação, optou por cruzar fronteiras e abrir possibilidades de pensamento e de atuação.


			Assim, retornando ao tema da Educação e da Cultura, acredito que esse pesquisador visa alcançar campos de investigação que o obriguem a romper com a ordem disciplinar que, em princípio, orientou-o em suas escolhas iniciais.


			A abertura de horizontes, acredito, em médio prazo, impactará o mundo em que vivemos, com indivíduos capazes de compreender que a sociedade não se define pelo seu ponto de vista. Ao contrário, a percepção histórica e social é múltipla, plural e, por meio dela, diferentes percepções poderão surgir no debate público, na construção de cidadãos e na vivência em comunidades polifônicas.


			Alguém poderia retrucar e dizer: é utopia! Sim, não deixa de ser. Porém, mesmo possuindo essa dimensão, ela não deixa de estar no âmbito das possibilidades. E um exemplo do que estou a afirmar é possível de ser encontrado nas páginas do livro Tecituras interdisciplinares: Diálogos entre Educação, Arte e História da Cultura, trazido a público pela iniciativa e pela vontade de cruzar as fronteiras, que marcam os organizadores desse volume, doutorandos do Programa Interdisciplinar em Educação, Artes e História da Cultura, da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 


			Reunindo textos de pesquisadores já consolidados e de jovens investigadores em processo de questionamentos e dúvidas, que justificam cursos e teses de doutorado, este volume é um instigante caleidoscópio para importantes problematizações e para inúmeros desafios e possibilidades de apreensões interdisciplinares.


			Digo isso porque, embora os capítulos que abrem, “Potencialidades do gestor do desenvolvimento profissional docente na escola” (Márcia Tostes Costa da Silva, Damaris de Oliveira Galli e Maria da Graça Nicoletti Mizukami), “Para compreender os Estudos Amazônicos: a arqueologia de uma disciplina” (Gabriel Renan Neves Barros e João Clemente de Souza Neto), “Algumas reflexões sobre a mercantilização do ensino e os impactos nas políticas públicas educacionais” (Vanessa Zinderski Guirado e Maria de Fátima Ramos de Andrade) e “Processo educativo e trabalho docente” (Caio Cabral da Silva, Eliane da Costa Bruini e Márcia Aparecida Jacomini) – estejam predominantemente voltados para questões educacionais, sejam elas estabelecidas em espaços escolares, sejam problematizadas pela construção de grades disciplinares ou sejam articuladas a dinâmicas da relação capital/trabalho, a leitura desses ensaios convida o (a) leitor (a) a acionar repertórios que articulam, com muita propriedade, o diálogo Educação e Sociedade, na medida em que os aspectos considerados pelos (as) autores (as) nos impulsionam a refletir acerca de condições de trabalho, de ordenamentos de conteúdos programáticos, ao lado de uma indagação que, sob meu ponto de vista, é o leitmotiv desse debate fundamental para os caminhos educacionais: CIDADANIA X MERCADO.


			Ao mesmo tempo em que perspectivas abrangentes alimentam nosso repertório e nossa capacidade reflexiva, o debate educacional permite que interesses sejam verticalizados e, nesse processo, por exemplo, as questões atinentes aos Estudos Amazônicos encontram instigantes interlocuções nas análises de Rosangela Marques Britto (“Coleção Carmen Sousa (1908-1950) e o Museu da Universidade Federal do Pará: reflexões sobre pesquisa de coleções e a salvaguarda da documentação museológica”) e, de forma indireta, nas investigações de Paulo Leonel Gomes Vergolino (“A arte gravada de Hans Steiner e a sua atuação no gênero da paisagem em terras brasileiras”). 


			Se o texto de Gabriel Renan/João Clemente aponta para a urgência e para as dificuldades decorrentes de práticas interdisciplinares, a dinâmica deste livro oferece também caminhos de grande relevância, isto é, por que não incorporar nas disciplinas sobre Estudos Amazônicos o patrimônio cultural? Por que não tornar o museu e as suas obras documentos capazes de suscitar interações entre arte e sociedade, cultura e educação? Por que não romper os limites disciplinares na elaboração e desenvolvimento de atividades curriculares?


			E esses questionamentos tornam-se mais desafiadores à medida que avançamos no capítulo de Vergolino, em consonância com as ideias presentes em “O céu de São Francisco de Paula: itinerários do imaginário artístico sacro no sertão de Goiás” (Rafael Lino Rosa). Assim, a senda aberta pela cultura amazônica ganha a companhia de cidades como o Rio de Janeiro e Goiás. Nesse processo, a historicidade do trabalho criativo desvelando representações sociais, urbanas e naturais que aguçam nossos sentidos e nos permitem questionar formatos e significados que herdamos e, muitas vezes, aceitamos sem as devidas mediações.


			Perante essas possibilidades e ampliando nosso repertório, deparamo-nos com as reflexões de Fernando Santos da Silva (“Entre o palco e o asfalto: Chácara Lane como tablado de representações”), nas quais o papel sociopolítico e cultural da Chácara Lane não está desvinculado das dinâmicas, dos embates, das apropriações e das reapropriações que marcam a dinâmica histórica da cidade de São Paulo. Ora, estreitamente vinculada à trajetória do reverendo presbiteriano George Whitehill Chamberlain e do Dr. Lauriston Job Lane, ora ressignificada por sua incorporação ao patrimônio público da capital paulista, esse monumento histórico é um estímulo ao pensamento interdisciplinar.


			Por fim, em um dos mais importantes desafios da cultura contemporânea, nas interfaces entre história/linguagens e história/estética encontram-se as análises de Wllyssys Wolfang Reis Dias Araújo (“Guerra do Pau de Colher (1938): o apagamento histórico e o silenciamento dos sobreviventes”), Leslye Revely dos Santos Arguello (“A cooperação e a Arte Contemporânea Brasileira: associações e reflexões”) e Luciana Angelice Biffi (“Personagens trágicas femininas em ‘Blue Jasmine’ (Woody Allen, 2014)” e “Uma rua chamada pecado (Elia Kazan, 1951)”).


			Nessas três contribuições, as abordagens de como o específico pode trazer dinâmicas abrangentes é um grande estímulo na educação de como a arte e seus processos criativos podem e, na verdade, dizem muito das sociedades que os acolheram. Por exemplo, nas problematizações de Wllyssys, evidencia-se como a confecção de um documentário foi capaz de dar visibilidade a acontecimentos e, com eles, o desafio de construir interpretações históricas que sejam capazes de dar conta da complexidade de diferentes narrativas. Já a proposta de Leslye desafia a interlocução no sentido de articular a constituição de espaços, que propiciem afloramentos de processos criativos, com os ambientes históricos que permitiram seus florescimentos. Por sua vez, Luciana, partindo da obra Um bonde chamado desejo (1947), do dramaturgo norte-americano Tennessee Williams, coloca em cena a ressignificação das obras de arte, por meio de adaptações cinematográficas, dirigidas por Woody Allen (2014) e Elia Kazan (1951), e, com isso, coloca em evidência que, por não possuírem sentidos fixos, as criações artísticas recebem, ao longo do tempo,  novas interpretações e novos significados.


			Enfim, estimado (a) leitor (a), essa foi a sensação que tomou conta de mim, após a leitura das reflexões que compõem o livro Tecituras interdisciplinares: Diálogos entre Educação, Arte e História da Cultura.


			No entanto, devo confessar, para mim, a interdisciplinaridade é uma das forças impulsionadoras do conhecimento, do alargamento de fronteiras e a possibilidade de conseguirmos ampliar nossos horizontes interpretativos. Também considero que a plena conquista e exercício da Cidadania só será possível quando Educação, Cultura e Arte forem instituintes da formação dos indivíduos. 


			A capacidade de discernimento e a conquista de uma consciência histórica continua sendo, para nós, o grande desafio do século XXI, porque, sem dúvida, se, por um lado, a tecnologia e os conhecimentos relativos à saúde são essenciais à nossa sobrevivência, de outro, sem a sensibilidade, a fruição e a compreensão do mundo em que vivemos, continuaremos sem romper os limites da vida pela sobrevivência para a vida cidadã.


			Finalmente, como historiadora de fronteira que sou, gostaria de encerrar este prefácio com a palavras de Carl E. Schorske acerca da prática interdisciplinar no ofício do historiador:


			As novas formas de analisar produtos culturais desenvolvidas por várias disciplinas revelavam que esses procedimentos impressionistas eram lamentavelmente inadequados. O historiador viu-se então diante de dois desafios simultâneos: mostrar a importância da história para a compreensão dos ramos da cultura cujos especialistas a estavam rejeitando e fazer isso num momento em que os próprios métodos de análise do historiador se revelavam obsoletos e rasos pelos mesmos métodos analíticos aistóricos contra os quais ele pretendia defender sua visão.


			Enfrentei pela primeira vez essa questão ao tratar de literatura. Quando acusei meus amigos de Wesleyan adeptos do New Criticism de privar as obras literárias do contexto histórico que condicionavam a sua existência, eles me acusaram de destruir a natureza do texto com excesso de relativização. Um colega irritado invocou Archibald MacLeish: “Um poema não deve significar, mas ser”. Só que ele me ensinou a ler literatura de um modo novo, fez-me ver como a análise da forma podia revelar significados para o historiador que seriam inacessíveis a quem ficasse apenas no nível das ideias, do conteúdo discursivo. Outros colegas da arquitetura, pintura, teologia etc. também me ensinaram os rudimentos da análise formal, de tal forma que eu pudesse utilizar suas técnicas especializadas para fazer análise histórica com maior rigor conceitual. (SCHORSKE, 2000, p. 42).


			Considero absolutamente luminosas essas palavras de Schorske porque elas são altamente reveladoras com relação à prática da interdisciplinaridade, primeiro porque ele nos apresenta o impacto que esses dois últimos séculos (XIX e XX) tiveram em nossa formação como sociedade, profissionais e indivíduos. A segunda, como desdobramento da primeira, é dizer: não nascemos disciplinares, tornamo-nos em favor das exigências do nosso tempo.


			Por esse motivo, em minha avaliação, o grande desafio que ele nos traz é dizer: não existem modelos e/ou estratégias para nos tornarmos interdisciplinares. Na verdade, conseguiremos romper os compartimentos quando nos arriscarmos a sair dos limites de nossa formação e tivermos a humildade de reconhecer que estamos sempre aprendendo.


			Nesse sentido, todos os ramos do conhecimento têm o que nos ensinar. A questão é termos ouvidos e olhos bem atentos e liberarmos o sentido da criatividade e do caráter lúdico que envolve o binômio APRENDER E PESQUISAR!


			É isso que nos torna pesquisadores! Mas, por mais otimista que eu seja, não acredito que voltaremos a encontrar as condições históricas de Leonardo Da Vinci. Porém, somos humanos, e, em última instância, o que nos move é a UTOPIA!


			Boa leitura!


			Rosangela Patriota


			PPGEAHC - UPM


			Julho/2020
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Apresentação


			O conjunto de textos produzidos, como o leitor poderá verificar, de forma objetiva, crítica e sintética, conecta Educação, Artes e História da Cultura. Busca contribuir para a compreensão do contemporâneo e as relações de poder dos caminhos historiográficos.  Aponta para a necessidade premente de teorizar, não em abstrato, mas a partir de fundamentos teórico-metodológicos, as construções dos processos educativos, os territórios geográficos, sociais, culturais e econômicos, as territorialidades afetivas, as armadilhas da memória e a arte e a cultura como documento da história. 


			É versão produzida, resultado de múltiplas pesquisas debatidas em grupos de estudos, seminários, congressos e em sala de aula.  


			As análises aqui presentes abordam diferentes temas, sob perspectivas individuais e coletivas, advindas de óticas distintas, que convergem, no entanto, no interdisciplinar, propiciando um intercâmbio fecundo entre os pesquisadores em torno de uma temática norteadora. 


			À guisa de apresentação, explicita as inquietações que moveram o projeto do livro, ou seja, o revisitar sob vários ângulos, de variadas concepções, conceitos e teorias, dentro do campo privilegiado do trabalho interdisciplinar. As variedades e complexidades de questões, que envolvem os estudos interdisciplinares presentes nas páginas que se seguem, possibilitam um panorama abrangente sobre o momento histórico rico em transformações e prenhe de paradoxos em que vivemos. 


			Preocupações sobre o desenvolver pesquisa no Brasil, o seu compartilhamento, estão, nitidamente concretizados e incorporados no artigo sobre gestão escolar trabalhados pelas pesquisadoras Márcia Tostes Costa da Silva, Damaris de Oliveira Galli e Maria da Graça Nicoletti Mizukami.  


			As interfaces entre economia, cultura, educação, história e política são encaradas por Gabriel Renan Neves de Barros e João Clemente de Souza Neto, ao examinarem de forma inovadora os conflitos visíveis e ocultos no interior dos Estudos Amazônicos. 


			A mercantilização do ensino e os impactos nas políticas públicas educacionais ganharam brilho com as análises das pesquisadoras Vanessa Zinderski Guirado e Maria de Fátima Ramos de Andrade, ao tematizarem aspectos diferentes dos investigados pela historiografia. Elas enfocam transformações fundamentais no interior do sistema político e econômico de ensino. Da mesma maneira, Rosangela Marques de Britto, na questão da memória e documentação museológica, seu fio condutor, desvela os territórios de poder na preservação e eleição de documentos, como relevantes e dignos de serem salvaguardados.


			Embasado na teoria do valor, o processo educativo, o trabalho docente e o protagonismo do papel do professor e do estudante na formação do indivíduo, enquanto um sujeito de ação, ganham destaque nas reflexões propostas por Caio Cabral da Silva, Eliane da Costa Bruini e Márcia Aparecida Jacomini.


			O trabalho “A arte gravada de Hans Steiner” e a sua atuação no gênero da paisagem em terras brasileiras, de Paulo Leonel Gomes Vergolino, juntamente a de Leslye Revely dos Santos Arguello, associam a importância da representação visual, as produções dos artistas para a educação, artes, história e os efeitos duradouros dessas criações para o pensamento contemporâneo.  


			O trabalho de Rafael Lino Rosa destaca a presença de elementos artísticos europeus em uma releitura própria, demonstrada na análise sobre o imaginário das pinturas do teto da Igreja de São Francisco de Paula, atribuídas ao pintor André Antônio da Conceição. 


			A questão dos territórios femininos é examinada pela pesquisadora Luciana Angelice Biffi, que explora criticamente as hegemonias e enfatiza as continuidades e descontinuidades históricas.


			Wllyssys Wolfgang Reis Dias Araújo problematiza a memória, a história e os esquecimentos na historiografia.  De forma inovadora, relaciona o universo cultural que envolve a Guerra do Pau de Colher (1938), com o pensamento modernizador dos anos 30 e 40 brasileiros e com os valores e conflitos culturais que se organizaram e que conferiram significado à vida de um determinado segmento da sociedade. 


			   Ainda no plano da memória e história dos lugares, Fernando Santos da Silva apresenta panorama complexo da esfera das transformações da cidade de São Paulo, a partir do território social, cultural e econômico denominado Chácara Lane.  Mostra os limites e impasses que se adensaram, particularmente aos investidores, com relação às esferas da vida privada, social e educacional. Costura a cidade de São Paulo, a partir desse espaço. 


			 Penso que é relevante partilhar com os leitores, em especial, com os pesquisadores da área interdisciplinar, os densos artigos que compõem este volume. Os caminhos percorridos pelos autores propiciaram o examinar dos processos de construção de territorialidades, entender percursos, êxitos e os fracassos da sociedade brasileira.


			Acredito no potencial das contribuições ao debate, realização de novas pesquisas e na atitude interdisciplinar de cada autor, que ao tecerem seus textos avançaram no processo de construção de uma prática na qual as ciências se interpenetram proporcionando compreensões complexas. 
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INTRODUÇÃO


			O livro que vem a lume almeja encantar o leitor à medida que o envolve com uma narrativa bem elaborada, buscando desvendar dados e registros peculiares estabelecidos através de tecituras interdisciplinares, com o propósito de estabelecer diálogos entre Educação, Arte e História da Cultura.


			A trama de fios que tecem esta obra, teve sua gestação a partir das provocações, discussões e reflexões propostas ao longo do curso Processos Interdisciplinares em Educação, Arte e História da Cultura, do Programa de Pós-Graduação em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie.


			Tais inquietações, que não foram poucas, iniciaram-se desde a apresentação do formato adotado para a disciplina, que era ministrada por três docentes, sendo que cada um, representava uma das linhas de pesquisa do programa, o que contribuiu para que ocorressem aprendizagens, inserindo-nos em um arcabouço de provocações metodológicas, levando cada participante a um desprendimento de sua zona de conforto acadêmico, permitindo ampliar o horizonte, repensando a sua área de uma forma dinâmica.


			Ao pesquisar e analisar textos e produções de outras áreas do conhecimento, tal processo corroborou para que fosse possível identificar as proximidades existentes entre os diversos conhecimentos trabalhados, fornecendo pistas e abrindo caminhos para novas interlocuções e pesquisas.


			Torna-se importante ressaltar que a dinâmica adotada, facilitou identificar a interdisciplinaridade existentes nas relações de aprendizagem, ampliando a percepção dos participantes com relação ao desenvolvimento profissional da docência, ao aprofundamento das discussões sobre a História da Cultura e dos estudos sobre a Arte. 


			A experiência foi tão significativa para os organizadores que levou ao desenvolvimento de discussões para além da experiência do curso, dando origem a presente produção editorial que tem como objetivo ressignificar a importância que o pensamento interdisciplinar exerce no processo de significação e aprendizagem. Portanto, a proposta é pensar a Educação, a Arte e a História da Cultura, considerando como os seus respectivos temas foram abordados ao longo do tempo, bem como, a importância que tais discussões recebem na atualidade. 


			Escrito a várias mãos, este livro apresenta uma coletânea de artigos que rememoram o passado, questionam o presente e, sobretudo, apontam para diálogos interdisciplinares relevantes que desejamos para o futuro.


			Os organizadores


			





POTENCIALIDADES DO GESTOR NO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE NA ESCOLA ENQUANTO COMUNIDADE INVESTIGATIVA


			Márcia Tostes Costa da Silva


			Damaris de Oliveira Galli 


			Maria da Graça Nicoletti Mizukami


			Nos últimos anos muitos estudiosos têm se dedicado a investigação da formação continuada em serviço, buscando compreender como o professor desenvolve o seu conhecimento e aprendizado, se é pela iniciativa do docente e por sua convicção da necessidade de ser um professor pesquisador, reflexivo e co-construtor, que realiza uma análise crítica constante da sua prática; se é pelas formações realizações na escola em horário de trabalho, ou se esses ocorrem em decorrência das ações realizadas em conjunto em cursos ofertados pelas Secretarias de Educação. 


			Em sintonia com esta preocupação, o presente trabalho tem como objetivo refletir o papel do gestor, como elemento potencializador para o desenvolvimento profissional docente dentro do ambiente escolar, compreendendo-o como comunidade investigativa.


			Para tanto, recorremos por meio de uma entrevista semiestrutura, realizada em novembro de 2018, para conhecer a experiência de quinze anos e meio de gestão em escola pública, da diretora Damaris de Oliveira Galli da EMEI Décio Trujillo, do município de Barueri, localizada na Zona Oeste da Região Metropolitana de São Paulo. A escola é considerada a maior escola de educação infantil, com 1.200 crianças da pré-escola, com 42 professoras.


			Logo, o objetivo desta pesquisa é analisar o papel do gestor, como elemento potencializador para o desenvolvimento profissional docente dentro do ambiente escolar, compreendendo-o como comunidade investigativa. Da pesquisa realizada, contatou-se que para a ocorrência de formações qualitativas para o desenvolvimento profissional docente, faz-se necessária a presença de um gestor que possua uma formação em educação e uma experiência docente. Evidenciamos que a escola é o lugar privilegiado para o desenvolvimento profissional docente, porque os temas tratados nas formações promovidas pela escola alcançam os professores de modo mais efetivo, porque estão diretamente relacionados com seus afazeres e necessidades reais do dia a dia.


			Dessa forma, o estudo está estruturado com os conceitos: escola como comunidade investigativa e local do desenvolvimento profissional docente, o perfil do gestor e criança. Na sequência apontamos os procedimentos metodológicos: o método de trabalho, a diretora, a escola, as professoras. Em seguida expomos a apresentação e discussão dos resultados e a conclusão.


			A escola como comunidade investigativa e local de desenvolvimento profissional docente


			O modelo atual de formação continuada do professor tem sido muito questionado, por desconsiderar as suas experiências e práticas e o seu ambiente de trabalho. Grande parte dessa formação é ofertada em conjunto em cursos pelas Secretarias de Educação, o que segundo Gatti (2014) não dão conta da formação do professor, nem de atender suas necessidades da prática, porque não são temáticas locais, nem mesmo tratam de dificuldades específicas, o que as tornam amplas e distantes do professor.


			Segundo Canário (1998) a escola é o local que mais contribuições têm a oferecer para a aprendizagem do professor, porque são nas ações concretas do dia a dia que o professor constrói a sua identidade profissional. É nesse lócus por meio de sua prática, de seus saberes, necessidades e experiências que vai fazendo e refazendo as demandas da sala de aula – ao propor resoluções de problemas, no criar e recriar estratégias para alcançar cada criança, com salas lotadas, com carência de materiais ou não. Nesse sentido, ainda segundo o autor a sua capacitação acontece no nível individual e coletivo porque é “impossível dissociar a mudança dos modos individuais de pensar e agir dos processos coletivos que se dão no contexto das mudanças organizacionais” (CANÁRIO, 1998 apud GRIGOLI et al., 2010, p. 240). 


			A importância das trocas entre os pares, o trabalho no coletivo são elementos necessários para compor a formação continuada do professor que há de ser realizada no chão da escola, como aparecem referendados por Lima e Gomes (2002, p. 181):


			Os professores necessitam comprovar que as situações concretas que enfrentam em seu cotidiano não estão longe daquelas situações vividas pelos seus parceiros de trabalho. As condições objetivas de vida e de trabalho, as competências e/ou incompetências de sua formação construídas e reconstruídas no exercício do ofício docente, fazem parte de uma teia social e humana. É preciso compreender essa teia, ressignificando esse contexto, juntando os esforços de uma categoria, sem, no entanto, perder o horizonte da luta e nem o real concreto em que estamos inseridos.


			Nesse contexto, torna-se possível pensar que a escola é uma organização “aprendente” (HARGREAVES; FULLAN, 2000 apud GRIGOLI et al., 2010, p. 240), ou seja, na medida em que os professores vão se desenvolvendo, isso acontece com a escola. Para que os professores se aprimorem, eles necessitam que a escola lhes oferte um ambiente propício para a pesquisa, para a troca entre os pares, com a criação de momentos para esse fim, com espaços equipados e adequados à construção de práticas diferenciadas e efetivas, em que as crianças possam construir aprendizagens pela mediação do professor. Isso requer mudança de postura e atitude da escola em que possibilite que “as mudanças deixem de ser feitas para eles, para serem feitas por eles, tornando os professores profissionais totais” (GRIGOLI et al., 2010, p. 240) na medida em que se tornam coparticipantes dos processos de transformação da escola e autores de suas práticas. 


			Pensar o desenvolvimento profissional docente na escola e esta como organização aprendente a coloca na perspectiva de comunidades investigativas de Cochran-Smith e Lytle (apud FIORENTINI; CRECCI, 2016, p. 512-513) compreendidas como locais em que os professores estão engajados com a comunidade escolar, com a sua prática e são conhecedores do contexto ao qual exercem a docência e que estão dispostos a discuti-la para melhorar a sua atuação e a educação das crianças. A finalidade das comunidades investigativas é ofertar contextos ricos e desafiadores para a aprendizagem do professor. Para que este possa teorizar e construir o seu trabalho dando conta não apenas dos conteúdos do currículo, mas de conectá-los às questões sociais, culturais, políticas mais amplas, que atente para as necessidades de suas crianças e ao mesmo tempo tornando-o um professor pesquisador.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Fernando.jpg
T AR[Y®

* TECITURAS
“ INTERDISCIPLINARES






OEBPS/Images/imagem1.jpg
'URAS INTERDISCIPLINARES
DIALOGOS ENTRE EDUCACAO, ARTE E HISTORIA DA CULTURA





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Fernando Santos da Silva
Luciana Angelice Biffi
Paulo Leonel Gomes Vergolino
Vanessa Zinderski Guirado
(org)

ITURAS INTERDISCIPLINARES
DIALOGOS ENTRE EDUCAGAO, ARTE E HISTORIA DA CULTURA







